ASSINATURA DOS PROTOCOLOS COM AS ESCOLAS NO ÂMBITO DO APOIO A CIDADÃOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS E DE CEDÊNCIA DOS LABORATÓRIOS ESCOLARES DE CIÊNCIAS
Ponta Delgada, 17 de Julho de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Há meia dúzia de anos atrás, quando convidei o Dr. Henrique Schanderl para assumir e organizar, no âmbito do meu gabinete, uma Assessoria para a Ciência e Tecnologia, os eternos críticos de tudo o que se faz e não se faz, levaram as suas vozes até aos qualificativos do exotismo da medida.

Com a instituição orgânica da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, logo após a constituição do VIII Governo Regional, o mesmo coro comentou a decisão como um simples desperdício. Ao longo destes últimos sete anos, em que os Planos e os Orçamentos da Região consagraram verbas para os investimentos nestas áreas, não faltaram as propostas dos mesmos para serem diminuídas as verbas neste sector. Como se vê, houve e há sempre quem ache que o melhor é preparar o futuro com o regresso ao passado. O nosso caminho é outro.

Hoje, entre nós, milhares de jovens, muitos outros beneficiários, empresas e instituições, graças a este esforço empreendido, tão pioneiro quanto tardio, acompanham os desenvolvimentos e as apostas na Sociedade da Informação e do Conhecimento, inserindo-se numa panóplia de projectos de info-inclusão e de acesso aos novos serviços.
A assinatura que acabámos de fazer destes protocolos é, apenas, um pequeno episódio deste percurso que empreendemos nestes últimos anos, que contemplou, entre outros projectos, os lançamentos da Rede Sociedade da Informação Açores, o Programa Internet nas Escolas, o Diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação e a própria criação do Programa Açores Região Digital. A par disso, a constituição do Grupo de Trabalho para o desenvolvimento da Sociedade da Informação nos Açores, integrado na Missão Nacional, concretizou o objectivo de superação, com sucesso, do Problema Informático do Ano 2000, e garantiu que, no Livro Verde para a Sociedade de Informação, fossem tidas em devida conta as especificidades próprias das Regiões Insulares.
Em múltiplos aspectos, antecipámo-nos a medidas e modelos adoptados a nível nacional, desenvolvemos projectos-piloto, e, empresas, investigadores, grupos de estudiosos, a própria Universidade dos Açores e promotores de acontecimentos de divulgação e formação, encontraram na Direcção Regional da Ciência e Tecnologia um parceiro e um apoio permanente. A partir do próximo ano, inclusive, a Universidade dos Açores passará a usufruir de um apoio especial do governo para o seu melhor funcionamento, tendo em conta a sua tripolaridade.
Em curso está também o desenvolvimento do Programa “Governo Electrónico”, visando uma maior segurança e celeridade processuais na Administração Pública, através de projectos como o “Escritório Electrónico”, a “Gestão Electrónica de Correspondência”, o “Gabinete de Apoio à Comunicação Social” ou o “Portal do Governo”. Em outras áreas, como as que respeitam à Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais e à Iniciativa Nacional para a Banda Larga, não ficámos atrás. Lançámos o Programa INFOTEC, que foi sobretudo direccionado para a inovação nas nossas micro-empresas, também para os cidadãos com necessidades educativas especiais e para a informatização de todas as Juntas de Freguesia da Região. No próximo ano, teremos, de novo, mais uma Feira da Ciência e Tecnologia, que habitualmente reúne milhares de visitantes activos.
Os protocolos hoje assinados são, assim, mais um passo e não apenas um passo.

Nos casos dos Projectos “Laboratórios Escolares de Ciência”, proporcionarão a disponibilização dos recursos didácticos necessários ao desenvolvimento da actividade experimental nas diferentes áreas dos conteúdos programáticos do ciclo de ensino em questão. Em 2001, contemplámos as Escolas Básicas Integradas de Santa Maria, Corvo, Flores e Graciosa; em 2002, as de Povoação, Biscoitos, Calheta de S. Jorge e Madalena do Pico; hoje, é com satisfação que alargamos este projecto às Lajes do Pico, ao Topo, à EBI dos Arrifes e à área escolar da Horta.
No âmbito do projecto “Apoio à Comunicação e Integração de Alunos com Necessidades Educativas Especiais” - através do qual se apoiam financeiramente as Escolas Básicas Integradas e Áreas Escolares da Região, sob a forma de atribuição de subsídio destinado à aquisição de equipamentos no âmbito das tecnologias de apoio à comunicação/informação - pretende-se disponibilizar os recursos necessários aos programas de intervenção terapêutica e pedagógica estabelecidos pelos professores e equipas de apoio especializadas para os alunos com incapacidades comunicativas, fornecendo, assim, as capacidades e os instrumentos para o seu desenvolvimento pessoal e integração nos meios escolar e social. À semelhança do que se passou em 2002, em que apoiámos 14 escolas espalhadas pelas mais variadas ilhas dos Açores, apoiamos agora mais uma dezena de escolas.

Finalmente, é também com grande satisfação que vemos aumentar o número de centros e pólos que integram a Rede Sociedade de Informação Açores. Este projecto, assente no apoio à criação e manutenção de uma rede regional de centros e clubes informáticos, com os objectivos gerais e comuns de facilitar o contacto das populações com meios tecnológicos, promover a generalização de utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação, disponibilizar o acesso global à informação via Internet e promover a ocupação de tempos livres e a difusão do multimédia numa perspectiva educacional, que começou por cobrir os dezanove concelhos dos Açores, contava até hoje com 33 centros e pólos. Hoje vê o seu número aumentar para 42.
Tenho, assim, boas e muitas razões, para ter um juízo positivo, ainda que em causa própria, sobre o que temos feito, e penso que todos nós sabemos que o que importa é continuar e que o que interessa é não voltar atrás.

Valeu a pena esta aposta que fizemos. Vale a pena continuar.

Muito obrigado pela vossa colaboração.
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